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A hora e a vez do cinema
L IL IA N E  M A C H A D O

A exibição de A Hora e a Vez de Augusto Ma­
traga, de Roberto Santos, abre hoje à noite, na 
sala Villa Lobos do Teatro Nacional, a 27aedição 
do Festival de Brasília do Cinema Brasileiro.

A  fes ta  restrita  a conv idados terá  as p re ­
se n ç a s  do  au to r da  tr i lh a  so n o ra , G e ra ld o  
Vandré, e dos atores Leonardo Villar e M aria 
R ibeiro, segundo  inform ou a Fundação C ul­
tural do DF, organizadora do evento.

A cóp ia  do  film e  rea liz ad o  por R o b e rto  
Santos há 30 anos foi recuperada pela C ine­
m ateca B rasileira, num  traba lho  im pecável, 
apresentado pela prim eira vez na abertura do 
Festival de Gram ado —  C inem a Latino, rea ­
lizado em agosto passado.

A q u i em  B ra s í l ia ,  a a p re s e n ta ç ã o  vem  
acom panhada da  exposição fotográfica A Ro­
berto Santos, que  rem em ora  toda a ob ra  do 
c ineasta , desde o in íc io  de  sua partic ipação  
no Cinem a Novo.

Cine Brasília —  Para o público  em geral o 
Festival só decola amanhã, no  C ine Brasília, 
com  a abertura da mostra com petitiva, a  par­
tir das 20h30, quando serão exibidos o s  cu r­
tas O Robô, de B runo  de A ndré e Extingue, 
de E d u a rd o  C aro n , p re c e d e n d o  o lo n g a  A 
Causa Secreta, de Sérgio Bianchi.

C oincidência ou não, a Fundação C ultural 
program ou A Causa Secreta e Mil e Uma, de 
Suzana M oraes, para  serem  exibidos nos dois 
p rim eiros dias do Festival. Ambos já  partici­
param  de outro evento competitivo e portanto 
não  desperta rão  a m esm a atenção de film es 
que perm anecem  inéditos.

Nenhum dos dois teve repercussão entu­
siástica, particularm ente o film e de B ianchi, 
que despertou irritação no público de G ram a­
do  p e la  in s is tên c ia  do d iscu rso  que fa la  do 
fim das artes no país, em conseqüência da fal­
ta  de apoio.

A  estré ia  de Suzana M oraes na d ireção de

longas tam bém  não indicou nada de novo no 
cenário cinem atográfico nacional. P rotagoni­
zado pela  estrean te  G iovana Goldi, o roteiro 
m istura M areei D ucham p com uma tram a po­
licial inverossím il. Levou o prêm io especial 
do jú ri do 22° Festival de G ram ado.

Filé —  Q uem  ficou com  os m elhores dias 
de com petição  foram  as produções locais, O 
Calor da Pele, de Pedro Jorge, que será exibi­
do sexta-feira e Louco por Cinema, de André 
Luiz de O liveira, com  apresentação m arcada 
para sábado.

•O film e de Pedro Jorge, com  locações rea­
lizadas no in terio r do C eará, m arca a estréia 
de Patrícia F rança no cinem a. Este é o segun­
do longa de P ed ro , p ro fe sso r de c in e m a da 
U niversidade de B rasília, e a té o m om ento te­
ve um  ún ico  lan çam en to , em  Forta leza , há 
cerca de um mês.

A ndré L u is de O liv e ira  está  com o film e  
pronto e tencionava pegar a primeira cópia  no 
final da tarde de on tem , segundo inform ou a 
produtora A sa vídeo. Estão com as presenças 
c o n firm a d a s  os a to res  N uno  L ea l M aia , o 
louco do título e D enise Bandeira.

Produções cariocas —  Junto com  as pro­
duções brasilienses, os film es cariocas são os 
que cham arão  m ais a tenção  do público . N o 
dom ingo, dia 4 , será  exibido Carmen Miran­
da: Banana is my Business, de H elena  Sol­
berg, com  o tran sfo rm is ta  E rick  B arreto  v i­
vendo o papel da cantora e atriz.

A  estrean te  em  longas C arla  C am urati es­
trategicam ente foi designada para encerrar a 
m ostra  com petitiva  no d ia  5, segunda-feira , 
com  Carlota Joaquina Princesa do Brasil. 
Desta forma terá mais tempo para terminar o 
filme, ainda no laboratório recebendo o$ reto­
ques finais.

Os p rêm io s serão  en treg u es no d ia  6, no 
C ine B ra s ília , p reced id o  da ex ib ição  hors 
concours Os Trópicos, de G ianni A m ico , o 
hom enageado internacional do Festival.
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O  Robô
A Causa Secreta

Eduardo Caron 
Bruno de Andrade 
Sérqio Bianchi

1/12 Domingo no Campo
Atheus
Mil e Uma

André Pompéia Stum 
Antônio Martin 
Suzana Moraes

2/12 Pé de Pato 
Amor
O  Calor da Pele

Alain Fresnot 
José Roberto Torero 
Pedro Jorge

3/12 O  Amor Materno
Gramado: Três Décadas de Cinema 
Louco Por Cinema

Fernando Bonassi 
David Quintans 
André Luiz de Oliveira

4/12 Cartão Vermelho Lais Bodanski 
Século XVIII: A Colônia Dourada Eduardo Escorei 
Carmem Miranda: Banana is My Business Helena Solberg

5/12 O  Cantor de Samba 
Roberto
Carlota Joaquina Princesa do Brasil

Alexandre Dias da Silva 
AmilcarM. Claro 
Carla Camurati

6/12 Os Trópicos 
Entrega dos kikitos

Gianni Amico

Patrícia França em uma das cenas de O C alor da Pele, do candango cineasta Pedro Jorge
Divulgação/Silas Siqueira
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Bertolucci vem 
para homenagear 

Gianni Amico
O cineasta  ita liano  B ernardo B ertolucci 

deverá chegar ao B rasil entre os dias 3 e 4 
para p a rtic ip a r do F estiva l de B rasília  do 
C inem a B rasile iro , co n fo rm e anunciou  a 
Fundação C ultural do D istrito  Federal, o r­
ganizadora do evento.

O d ire to r  de O Último Imperador e O 
Pequeno Buda vem  ex c lu s iv am en te  p ara  
acom panhar a hom enagem  que será p re s ­
ta d a  ao  seu  a m ig o  e ta m b é m  c in e a s ta ,  
G ianni A m ico, já  falecido  e considerado  o 
g ran d e  d iv u lg ad o r dos film es do  C inem a 
N ovo na Europa.

A lógica da organização do Festival pa­
rece ser a de que, se G ram ado teve M iche- 
lange lo  A nton ion i, e le s  te rão  B erto lucci, 
d o is  d ire to re s  ita lia n o s  s itu ad o s en tre  os 
m elhores da  E u ro p a , gu ard ad a , é ló g ico , 
as devidas d iferenças entre os seus estilos.

N ão há prev isão  de exibição de nenhum  
dos film es de B ertolucci. C onform e ad ian ­
tou o ator Joel B arcelos ao C orreio  B razi- 
liense, há um mês, o Festival se restring irá  
a a p re s e n ta r  u m a  m o s tra  d o s  f i lm e s  de 
A m ico, com posta de cópias em  vídeo, que 
serão  ex ib idas no T eatro  de B o lso  da  508 
Sul e um a ún ica  ob ra  em  35 m m , Os Tró­
picos, que ele rea lizou  no B rasil.

B arce lo s é cu rad o r da  m o stra  A m ico  e 
in te g ra  o e len c o  do film e  que se rá  a p re ­
sen tad o  hors concours no en ce rram en to  
do evento.

S em in á rio s  - A lém  das m ostras com pe­
titivas, o Festival tem  um a extensa p rogra­
m ação  para le la , co m p o sta  de sem inários, 
exposições e lançam entos de livros.

A  exposição  Não É Cinema será aberta  
am anhã, na 508 Sul. V ários artistas locais, 
entre os quais, R alph G ehré e Jô  de O livei­
ra  fize ram  le itu ra s  p lá s tic a s  de nove f i l­
m es: Gaijin, Pixote,Limite, Conterrâneos 
Velhos de Guerra, Cangaceiro, Di Caval­
cante, Chanchadas da Atlântida, Quilom­
bo e Matou A Família e Foi Ao Cinema.

N a quin ta-fe ira , dia prim eiro, será aber­
to no kub itschek  Plaza o III Fórum  N acio ­
nal do C inem a e do Á udiovisual, d iv id ido  
em  vários tóp icos: D istribu ição  da p ro d u ­
ção nacional, E ncontro  de pesquisadores e 
E n co n tro  de re p re se n ta n te s  dos o rg a n is ­
m os de apoio ao cinem a brasile iro .

E stão previstas as partic ipações de G us­
tavo  D ahl, M arisa  L eão, N élson  H oineff, 
Sylvio Back, entre outros.

As m ostras com petitivas em  16 m m  e s ­
tarão  ocorrendo  na sa la  A lberto  N epom u- 
cen o  do T ea tro  N a c io n a l, no p e río d o  da  
tarde. A com panhe a program ação  pelo ro ­
teiro  do C o rre io  D ois.

Nuno Leal Maia, estrela de Louco por Cinema, filme financiado pelo Pólo de Brasília

■  O Festival de Brasília poderá ser 
acompanhado também pela televisão. 
Leia à página 8

Uma ficção científica feita em Sobradinho
Ivaldo Cavalcanti __________________________________________  .

Anthropos —  Trailer do longa-metragem de Anto- 
nio Martin Giles. Apresentação de Io a 6 de dezem­
bro, durante o Festival de Brasília do Cinema Bra- 
sileiro._______ ________________________________

SOCORRO RAMALHO

A ficção sem o cenário  futurista. A aliena­
ção do  hom em  dentro da parafernália  tecno­
lógica e científica. Estas são apenas algum as 
referências de Anthropos, o prim eiro  longa- 
m etragem  do cineasta peruano, radicado em 
Brasília, A ntonio  M artin Giles.

A novidade, no  en tan to , não e s tá  apenas 
na ousada linguagem  não-verbal de um lon­
ga com  duração de 80 m inutos. T rata-se  do 
pacote prom ocional do film e que só deve ser 
d is trib u íd o  no final de 1995. M artin  op tou  
po r um trailer que já  com eça a ser apresen­
tado  durante o Festival de B rasília  do C ine­
m a Brasileiro, de Io a 6 de dezem bro, e segue 
para o exterior.

G ravado nas proxim idades do Pólo de Ci- 
jie m a  e V íd eo  de S o b rad in h o , q ue  ap ó ia  a 
p ro d u ção , o trailer de c in co  m inu to s  se rá

exibido no sistem a de vídeo m ontado parale­
lam ente ao telão, durante o Festival.

“ E sta  é um a prática m ais com um  nos c i­
nem as independentes da Europa. N osso  ob­
je tivo  é vender a idéia para patrocinadores e 
outros in teressados em financiar nossa pro­
dução” , revela  o cineasta.

D urante as exibições alternadas do trailer 
a equipe de Anthropos estará presente no lo­
cal para ouvir as pessoas e fazer contato com 
os in teressados. “ C om  a proposta, tam bém  
quero estim ular jovens cineastas da cidade a 
entrarem  no m ercado, a investirem  no longa- 
m etragem  que, sem dúvida, pode ser com er­
cializado com  m aior facilidade que o curta", 
analisa M artin.

ícaro —  Inspirado no m ito de ícaro, a per­
sonagem  da m ito log ia  grega que conseguiu  
rea liza r o sonho  de voar com o um  pássaro , 
mas foi traído pelo sol que derreteu as arm a­
ções de suas asas, o film e vasculha o incons­
ciente do telespectador.

C iente de que assim  com o ícaro , se lança 
num desafio, o diretor adianta que este traba- Antliropos é uma ficção ambientada na Grécia antiga com as palavras em terceiro plano

lho é resultado de sua formação, de suas expe­
riências como cineasta, inciadas no exterior.

“ Sei que o projeto é ousado, mas é im por­
tante lem brar aos jovem  cineastas que a expe­
rim entação é  fundam ental. Não adianta o c i­
neasta querer fazer filme para a grande massa 
sem se realizar com o trabalho", adverte.

O tam bém  jo v em  c ineasta  ad ian ta  que  a 
história de Anthropos não é linear. A narrati­
va é articulada de tal forma a m anter o teles­
pectador a ten to , m as de ixando  as palavras 
em  terceiro plano.

“A idéia é fazer com  que as pessoas sejam 
estim uladas de outra form a. Limite, de M á­
rio Peixoto, e Chaplin já  fizeram  isso. N ão é 
novo” , frisa.

O primeiro longa-metragem de Martin, que 
a in d a  sab o re ia  os lo u ro s  do  seu  p o lêm ico  
Atheos, o curta que recebeu o prêm io de m e­
lhor fotografia no Festival de G ram ado deste 
ano e volta a disputar prêmio agora no Festival 
de Brasília, é a continuidade de um trabalho 
galgado  no que ele  define  com o “ film e de 
ator” .


